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I. IN'tRODUÇlO 
Vivemos uma era em que as atividades econômicas básicas 
estão expostas a um conjunto de fatores desfavoráveis, 
o caso do alto custo dos insuDV\s, que as obriga a reori-
entação nos critérios e nos processos produtivos, sem o que 
poderão correr o risco de tornar inviáveis. 
Nesse contexto, a palavra de ordem será necessariamente 
o planejamento integrado das atividades, peI'mitindo a utili-
zação racional dos recursos disponíveis. 
Na pecuária, o aproveitamento dos subprodutos provenien 
tes da indústria assume um papel de significativo valor eco-
nômico, face ao volume dos resíduos, sua disponibilidade, bem 
como a versatilidade de sua utilização, basicamente na fOllllél 
de insumos. Permite também, de vários nv>dos, o desenvolvimen-
to de uma pecuária mais racional, ocorre, por exemplo, 
com o uso dos sobprodutos da indústria de cervejaria na 
alimentação animal. Embora haja estudos sobre sua utilização 
na alimentação animal, alterações na composição dos grãos de 
~ 
cevada, e me no processo de fermenta~ao, ao longo do ano, 
dificulta sobremaneira traçar alimentaçoes básicas rígidas, 
correndo-se o risco de sub ou superestimar o valor nutritivo 
dos resíduos analisados. No entanto, baseando-se em estudos 
conduzidos nas condições brasileiras e análises químicas mais 
consistentes e representativas do alimento disponível na pro-
priedade, pode-se fornecer al~lmas orientações de uso dos 
subprodutos de cervejaria na alimentação animal, como a polpa 
úmida de cervejaria, popularmente conhecida CODD cevada, a 
levedura, e mesmo o resíduo seco do processo de industriali-
zação da cevada, também conhecido como "varredura". 
2.l1l'ILIZA<;Ao DA CEVADA NA DO GADO DB LEITE 
Por ser lIIuito aquosa, podendo atingir até 80% de água, 
e de fácil deterioração, a cevada é utilizada principalmente 
nas proximidades das fábricas, enquanto prevalecer desfa-
vorável a relação custo energético de secagem e o custo ener-
gético do transporte. 
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A cevada pode ser fornecida diretamente a vacas em lac-
tação e animais em fase de recria, praticamente sem nenhum 
problema nutricional, desde que devidamente suplementada, e 
pode ter a propriedade de ser fornecida como um substituto de 
alimentos concentrados. O teor de proteína bruta da cevada 
tem variado em função da região e da época de amostragem, po-
rém, está entre 20 e 30%, havendo casos de atingir teores de 
até 37% de proteína bruta na base da matéria seca (MS). 
Os coeficientes de digestibilidade dos nutrientes da c~ 
vada têm sido elevados, como o da energia, proteína bruta, 
fibra bruta, extrato-não nitrogenado e extrato etéreo, sendo, 
respectivamente, em torno de 69, 77, 40, 74 e 83%. O teor de 
nutrientes digestíveis totais (NDT), que fornece indicação do 
valor energético do alimento, tem variado de 62 a 70% na base 
da matéria seca, valor este semelhante a vários alimentos 
concentrados, como o farelo de trigo, o milho desintegrado 
com palha e sabugo e outros. 
A cevada, quando fornecida como alimento exclusivo aos 
animais, pode comprometer a produção de leite, devido à baixa 
capacidade de ingestão diária de nutrientes, principalmente 
energia. A quantidade fornecida, para ue o animal possa 
desempenhar lmente as suas funções mantença, produção e 
reprodução), depende de uma série de fatores, os quais estão 
relacionados com o nível de produção, o peso vivo do animal 
ou me o estádio de gestação. 
Uma ampla revisão de estudos publicados sobre a utili-
zação da cevada na alimentação de vacas leiteiras mostra que 
pode ser utilizada eficientemente em níveis que variam de 20 
a 50% do total da ração diária fornecida aos animais. 
Algumas sugestões de ração contendo cevada serão apre-
sentadas a seguir: 





Silagem de Milho 
Cevada 
Concentrado nQ 1 
• • mater1a 





Silagem de Milho 
Cevada 
Concentrado nQ 2 
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~ 
. ~ As COmpos1çoes dos ingredientes 
~ 
utilizados na formula-
çao dos concentrados 8ao: 
-~----- ---- - - - - - -- - . - -- - --- ------ -- ------ ---
Ingredientes Concentrado nQ I Concentrado nQ 2 
Pubá de Milho 












___________ .____ _ ________ - "___ . - - ____ ______ _ ____ 0_-
A composição do sal mineral é: Posfato Bicálcico, 40%; Sulfato de Cobre, 
0,50%; Óxido de Zinco, 0,67%; Iodeto de Potássio, 0,03%; Sulfato de Cobal-
to, 0,02%; Seleoito de Sódio, 0,004%; Enxofre, 2,12%; Sulfato Manganês, 
0,80% e Sal comum, 56,08%. 
Nas sugestões acima, pode-se chegar à concentração de 
proteína bruta de 14 a 16% e de NDT de 65%, na base da maté-
ria seca. A sugestão 1 seria para vacas cuja produção de lei-
te seja sueerior a 12kg/vaca/dia, e a sugestão 2, para vacas 
com produçoes inferiores a esta ou para outras categorias de 
• • an1R1a1S. 
Exemplificando-se: uma vaca com 500kg de peso vivo, 
produzindo diariamente 10kg de leite, e outra do mesmo peso, 
produzindo 20kg de leite, precisariam consumir diariamente: 
• 
- Para produção de 10kg de leite: 
15kg de Silagem de Milho (47% na MS) 
13kg de Cevada (41% na MS) 
1,5kg do Concentrado nQ 2 (12% na MS) 
- Para produção de 20kg de l~ite 
22kg de Silagem de Milho (49% na ) 
25kg de Cevada (31% na MS) 
3,5kg do Concentrado nQ 1 (20% na ) 
Considerações sobre as ali.entações: 
(1) A quantidade de alimento que IUM vaca consome dia-
riamente pode variar em função da composição química, princi-
palmente da composição da cevada e da silagem de milho; daí, 
a importância de se fazer avaliações químicas periódicas dos 
alimentos utilizados nas rações. 
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(2) As quantidades de alimentos expressas anteriormente 
traduzem o que os animais necessitam consumir di~riamente 
para terem suas exigências de mantença e produção atendidas, 
e devem ser fornecidas mais de uma vez ao dia. 
(3) De modo geral, para efeitos de cálculo de gasto 
diário de alimentos, pode-se considerar que a silagem de mi-
lho pode ser misturada com cevada mais concentrado na propor-
~ çao de 1: 0,9 na base da MS. 
Para bezerros em fase de aleitamento, deve-se evitar o 
fornecimento de silagem, assim como o de cevada, devido ao 
tipo indesejável de fermentação que podem causar. Porém, em 
virtude das características nutricionais e por ser um ali-
mento rico em vitaminas, principalmente as do' complexo B, e 
mineirais, a cevada é também recomendada para animais em fase 
de crescimento, mas que não estejam em aleitamento. 
3. UTILIZAçlO DA LEvEDURA NA ALIMeN'I'Açlo ANIMAL 
A principal função dos carboidratos é fornecer energia 
para os tecidos do corpo e utili.zá-la nos processos metabóli-
cos. Os carboidratos diretamente utilizados pelas células são 
os monossacarídeos, e a glicose é a f o LI na predominante. 
Entretanto, existem outros compostos que indiretamente forne-
cem energia para os tecidos, o etanol formado a partir 
do piruvato, em leveduras e outros microorganismos. 
Energia é imprescindível no desempenho das funções vi-
tais e produtivas dos animais. Bovinos de corte, por exem-
plo, em confinamento, necessitam de energia para manutenção e 
para o ganho de peso. Os processos fisiol6gicos de manutenção 
e, especialmente, de engorda, são altamente dependentes da 
energia da ração, ao contrário dos processos de crescimento e 
lactação, nos quais, além da energia, a proteína é também 
muito importante, tanto quantitativa, quanto qualitativa-
mente. 
A transformação de energia da ração em ganho de peso 
~ 
nao é constante para todos os alimentos. Ela depende basica-
mente da concentração de energia do alimento, ou seja, da 
fração da energia bruta do alimento que é utilizado pelo 
animal para os processos fisiológicos e de produção. 
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o álcool etílico ou etanol, considerado uma fonte de 
energia prontamente disponível, quando fornecido aos animais, 
é rapidamente absorvido no rúmen e oxidado no fígado a acetil 
CoA, a uma taxa independente da concentração de álcool no 
sangue. Esta rota não é desejável, uma vez que o balanço 
ener tico não é favorável, ou seja, há gasto de energia 
(ATP pela célula para haver esta conversão, havendo ainda o 
risco de ocorrer a síndrome do "fígado gorduroso". A melhor 
rota seria utilizá-lo em nível de rúmen através dos micro-
• organ1.smos. 
A presença de etanol nas rações pode ter um efeito es-
timulante sobre a fermentação ruminal em função da sua 
energia prontamente disponível. Há indicações de que também 
estimula o consumo de alimentos e a digestibilidade da fibra; 
influi na qualidade da carcaça de animais confinados e pro-
porciona um ambiente em nível de rúmen mais favorável à sín-
tese de proteína microbiana, principalmente em rações con-
tendo uréia. 
Animais alimentados com cevada, 
do, ganharam peso mais rapidamente do 
dos, num estudo em que a cevada úmida 
na proporção de 6: 1. 
suplementada com leve-
-que os nao suplementa-
foi misturada ao levedo 
A levedura tem também se revelado COD~ boa fonte pro-
téica para alimentação do gado de leite e principalmente do 
gado de corte. Em análises feitas no Laboratório de Nutrição 
do CNPGL, revelou-se concentração protéica média de 39% na 
base da matéria seca. Uma possível limitação de uso na ali-
mentação como alimento exclusivo é a excessiva quantidade de 
água na sua composição, 12 a 13% de matéria seca ou 87 a 88% 
de água e lima baixa concentração de fibra. 
Vários estudos têm mostrado allDM!nto na produção de lei-
te de vacas alimentadas com levedura. Desconhece-se isso 
ocorre, mas há evidências de que o número de bactérias celu-
lolíticas no rlíUM!n alimenta com a adição de levedura na ali-
mentação, melhorando a digestibilidade da celulose, além de 
melhorar a fermentação ruminal pela redução da produção de 
metano. 
O d 1 d . d d" d" uso e eve o aSSOCla o ao e varre ura, um dos 
subprodutos da indústria de cerveja, cuja composição química 
se assemelha ao farelo de trigo (16% de proteína bruta e 70% 
de NDT na MS), poderia ser vantajoso na alimentação animal, 
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uma vez que as deficiências do levedo como alimento exclusivo 
poderiam ser parcialmente supridas pela "varredura", princi-
palmente no que se refere à concentração de fibra. 
A levedura não deve ser fornecida para animais monogás-
~ tricos, uma vez que podem provocar diarréias e fermentaçoes 
indesejáveis em nível de intestino. Alimentações prolongadas 
com esse alimento, como no caso de vacas em lactação, podem 
trazer distúrbios hepáticos, mas não há estudos que comprovem 
qualquer tipo de problema. Na alimentação de animais de cor-
te, em fase de acabamento, dificilmente ocorreriam tais pro-
blemas, em função do curto período de utilização desse sub-
produto. 
Para exemplificar uma f OI ma de utilização da levedura 
em rações de acabamento de animais pesando 450kg de peso vi-
vo, estabelecendo ganhos de 1300 a l400g/cab./dia, precisaria 
que os animais consumissem diariamente l4kg de silagem de 
milho (40% da ração total) + 2,5kg de concentrado NQ 2 (20% 
do total) + 17,0 kg de cevada e 6,0 kg de levedura (40% do 
total, na proporção de 6: 1), por animal. Para substituir a 
cevada pela "varredura", poderia manter a alimentação com 40% 
de silagem de milho, 20% do concentrado nQ 2 e 40% da mistura 
" d" "1 d "1 d ~ varre ura e eve ura , a teran o apenas a proporçao que 
poderia ser de 11:1, o que daria l7kg de silagem de milho + 
3,0 kg do concentrado NQ 2 + 5,5 kg de "varredura" e 5 kg de 
levedura, por animal, por dia. 
~ Outras proporçoes para serem recomendadas deveriam ser 
previamente testadas e avaliadas. 
Outra forma de utilização da levedura seria como um. 
suplemento protéico líquido, que poderia, conforme estudo de 
mercado, ser industrializado, uma vez que possui vários pon-
tos favoráveis quando utilizados cou~ parte da ração dos 
animais. Se misturado às rações na proporção correta e forti-
ficado com vitamjnas e minerais, é possível que resulte num 
efetivo suplemento líquido para ruminantes. Testes teriam de 
ser direcionados para ajustar as proporções mais adequadas e 
de melhor retorno para produção de leite ou carne. 
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4. DOS SUBPRODUl'OS -DA DB 
A disponibilidade dos subprodutos úmidos de cervejaria 
(Cevada, Levedo) e problemas decorrentes de seu transporte 
fazem com que sejam alljl8zenados por períodos que variam de 2 
a 14 dias, antes de serem fornecidos aos animais. Em função 
da composição química que apresenta, o seu armazenamento pode 
favorecer o aparecimento de uNfos e fungos, o que afeta o 
consumo da cevada pelos animais e influi negativamente nas 
perdas de material. Essas perdas podem variar em função do 
período de armazenamento, do tipo de armazenamento e da 
temperatura ambiente durante o período em que a cevada é 
armazenada. Vários produtos têm sido utilizados como conser-
vante da cevada, como no caso dos ácidos orgânicos (propiôni-
co, fórmico) e o sal (cloreto de sódio). O mais prático e 
econômico para as nossas condições tem sido a utilização do 
sal, quando adicionado na quantidade de 1,5 a 2,0% do peso 
verde associado à prática de deixar todo o material submerso 
-em agua nos tanques. 
Não há muitos estudos quanto à preservação 
mas o baixo pH desse material «5,0) dificulta o 
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